
Anexo I: Iconografia do meio circulante brasileiro entre 1960 e 2002. 
 

Nas páginas seguintes estão apresentadas todas as cédulas projetadas por brasileiros 

e produzidas pela Casa da Moeda do Brasil no período entre 1960 a 2002, por ordem 

cronológica de lançamento. 

As cédulas estão apresentadas em escala, o que preserva a proporção entre altura e 

largura, mas suas dimensões originais não forma mantidas para possibilitar um menor 

número de páginas nesse anexo. No corpo do trabalho todas as imagens forma aplicadas 

com a altura igual. As variações de tamanho entre as emissões não chega a ser 

significativa, e é dado determinado pelo projetista apenas na família dos medalhões, como 

apontado no texto. Nas demais emissões as dimensões foram determinadas de forma a 

possibilitar um melhor aproveitamento do papel de impressão. 

 Por vezes, devido aos períodos de inflação muito elevada, algumas delas circularam 

com estampas contendo valores de mais de um padrão monetário, aqui estão apresentadas 

apenas as imagens utilizadas nos padrões monetários iniciais, alterações como aplicações 

de “carimbos” tipográficos e re-feitura de legendas com cortes de zeros para modificação 

de padrão monetário apenas são registradas em observações. 
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Cédula de cinco Cruzeiros (Cr$ 5,00) 

Período de Circulação: 06/07/1961 a 13/05/1967 

Anverso: Efígie de índio, à esquerda representação de jangada sobre ondas. 

Reverso: Painel com vitória-régia. 

Autor do projeto: Orlando Maia. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de um Cruzeiro (Cr$ 1,00) – Família dos Medalhões 
Período de Circulação: 15/05/1970 a 30/06/1984 

Anverso: Efígie simbólica da República. 

Reverso: Edifício ocupado pelo Banco Central (Departamento do Meio Circulante) situado 

na cidade do Rio de Janeiro (Avenida Rio Branco, n° 30). No local funcionaram o 

Ministério da Fazenda, a Caixa de Conversão, a Caixa de Estabilização e a Caixa de 

Amortização. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de cinco Cruzeiros (Cr$ 5,00) – Família dos Medalhões 
Período de Circulação: 15/05/1970 a 30/06/1984 

Anverso: D. Pedro I (1798-1834). 

Reverso: Quadro atribuído ao pintor Leandro Joaquim, retratando a área hoje ocupada pela  

Praça XV, no Rio de Janeiro, pintado entre 1779 e 1790. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 10 Cruzeiros (Cr$ 10,00) – Família dos Medalhões 
Período de Circulação: 15/05/1970 a 30/06/1984 

Anverso: D. Pedro II (1825-1891). 

Reverso: Escultura do adro da Igreja de Bom Jesus do Matosinho, em Congonhas do 

Campo, Minas Gerais, representando o profeta Daniel, de Antônio Francisco Lisboa, o 

Aleijadinho (provavelmente em 1730-1814). 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 50 Cruzeiros (Cr$ 50,00) – Família dos Medalhões 
Período de Circulação: 15/05/1970 a 30/06/1984 

Anverso: Marechal Manuel Deodoro da Fonseca (1827-1892). 

Reverso: Painel de autoria de Cândido Portinari, representando a colheita do café. A obra 

integra o conjunto de afrescos do Salão Portinari do Palácio Gustavo Capanema, no Rio de 

Janeiro – 1944 – que retratam os ciclos históricos do trabalho no Brasil. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 100 Cruzeiros (Cr$ 100,00) – Família dos Medalhões 
Período de Circulação: 15/05/1970 a 30/06/1987 

Anverso: Marechal Floriano Vieira Peixoto (1839-1895). 

Reverso: Vista do Congresso Nacional, em Brasília (DF), obra de Oscar Niemeyer. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 500 Cruzeiros (Cr$ 500,00) – Cédula comemorativa do 

Sesquicentenário da Independência 
Período de Circulação: 15/11/1972 a 30/06/1987 

Anverso: Figuras representativas da evolução étnica brasileira, numa seqüência das 

diversas raças, por ordem de precedência histórica. 

Reverso: Série de Cartas Geográficas históricas representando a evolução do território 

brasileiro – descobrimento, comércio, colonização, independência e integração. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 1.000 Cruzeiros (Cr$ 1.000,00) – Família dos Cartemas 

(estampa A) 
Período de Circulação: 06/12/1978 a 15/01/1989 

Anverso: Retrato do Barão do Rio Branco (José Maria da Silva Paranhos – 1845-1912), 

inspirado em fotos oficiais (1902-1912). 

Reverso: Painel baseado no taqueômetro utilizado na "Questão das Missões" e no mapa da 

fronteira definitiva entre Brasil e Argentina, feito por Dionísio Cerqueira, em 1904. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 100 Cruzeiros (Cr$ 100,00) – Família dos Cartemas 
Período de Circulação: 08/09/1981 a 30/06/1987 

Anverso: Retrato do Duque de Caxias (Luís Alves de Lima e Silva - 1802-1880), 

inspirado em litogravura original de S. A. Sisson. 

Reverso: Painel baseado em detalhe da gravura "Villa de Queluz", de autoria de Heaton & 

Rensburg. No centro, dividindo as duas imagens, a espada que pertenceu a Caxias. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 200 Cruzeiros (Cr$ 200,00) – Família dos Cartemas 
Período de Circulação: 08/09/1981 a 30/06/1987 

Anverso: Retrato da Princesa Isabel (1846-1921), inspirado em fotos pertencentes à 

coleção de D. Pedro Gastão, Palácio Grão-Pará, Petrópolis, Rio de Janeiro. 

Reverso: Painel reproduzindo a fotolitografia "La Cuisine à la Roça", de Victor Frond. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 500 Cruzeiros (Cr$ 500,00) – Família dos Cartemas 
Período de Circulação: 08/09/1981 a 30/06/1987 

Anverso: Retrato do Marechal Manuel Deodoro da Fonseca, inspirado em fotos oficiais 

da época da Proclamação da República. 

Reverso: Painel inspirado na tela "Compromisso Constitucional", datada de 1896 e de 

autoria de Francisco Aurélio de Figueiredo e Melo. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 1.000 Cruzeiros (Cr$ 1.000,00) – Família dos Cartemas 

(estampa B) 
Período de Circulação: 08/09/1981 a 15/01/1989 

Anverso: Retrato do Barão do Rio Branco (José Maria da Silva Paranhos - 1845-1912), 

inspirado em fotos oficiais (1902-1912). 

Reverso: Painel baseado no taqueômetro utilizado na "Questão das Missões" e no mapa da 

fronteira definitiva entre Brasil e Argentina, feito por Dionísio Cerqueira, em 1904. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 5.000 Cruzeiros (Cr$ 5.000,00) – Família dos Cartemas 
Período de Circulação: 08/09/1981 a 15/01/1989 

Anverso: Retrato do Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco (1900-1967), 

baseado em foto da coleção de Paulo Castello Branco. 

Reverso: Painel representando o desenvolvimento no campo da energia hidrelétrica e das 

telecomunicações. 

Autor do projeto: Aloisio Magalhães. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 10.000 Cruzeiros (Cr$ 10.000,00) 
Período de Circulação: 01/11/1984 a 15/03/1990 

Anverso: Retrato de Rui de Oliveira Barbosa (1849-1923), à esquerda composição 

representativa de sua mesa de trabalho. 

Reverso: Composição mostrando o homenageado discursando na Segunda Conferência da 

Paz, realizada em Haia em 1907. 

Autor do projeto: Álvaro Alves Martins. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido, primeiramente por “carimbo” 
tipográfico e posteriormente através de alteração das legendas do valor facial, como cédula de 10 Cruzados 
(Cz$ 10,00). 
 

Cédula de 50.000 Cruzeiros (Cr$ 50.000,00) 
Período de Circulação: 01/11/1984 a 15/03/1990 

Anverso: Retrato de Oswaldo Gonçalves Cruz (1872-1917). 

Reverso: Vista do edifício principal do "Instituto Oswaldo Cruz", no Rio de Janeiro. 

Autor do projeto: Júlio Pereira Guimarães. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido, primeiramente por “carimbo” 
tipográfico e posteriormente através de alteração das legendas do valor facial, como cédula de 50 Cruzados 
(Cz$ 50,00). 

 294



Cédula de 100.000 Cruzeiros (Cr$ 100.000,00) 
Período de Circulação: 03/10/1985 a 15/03/1990 

Anverso: Retrato de Juscelino Kubitschek de Oliveira (1902-1976) ladeado por 

composições representando realizações de seu governo (energia elétrica, transportes, 

agricultura). 

Reverso: Composição com os prédios do Congresso Nacional ao centro, à esquerda o 

"Catetinho" e à direita o Palácio da Alvorada. 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido, primeiramente por “carimbo” 
tipográfico e posteriormente através de alteração das legendas do valor facial, como cédula de 100 Cruzados 
(Cz$ 100,00). 

 

Cédula de 500 Cruzados (Cz$ 500,00) 
Período de Circulação: 20/10/1986 a 31/10/1990 

Anverso: Retrato de Heitor Villa-Lobos (1887-1959), ladeado por representação de 

vitórias-régias. 

Reverso: Villa-Lobos regendo; ao fundo, vista de uma floresta brasileira baseada em 

gravura de Rugendas. 

Autor do projeto: Júlio Guimarães. 

Anverso       Reverso 

   

 295



Cédula de 1.000 Cruzados (Cz$ 1.000,00) 
Período de Circulação: 29/09/1987 a 31/10/1990 

Anverso: Retrato de Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908), tendo a esquerda o 

emblema da Academia Brasileira de Letras. 

Reverso: Rua Primeira de Março no Rio de Janeiro, (antiga Rua Direita), em 1905. 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido por “carimbo” tipográfico para 
alteração da designação do valor facial como cédula de um Cruzado Novo (NCz$ 1,00). 
 

Cédula de 5.000 Cruzados (Cz$ 5.000,00) 
Período de Circulação: 15/09/1988 a 31/12/1990 

Anverso: Retrato de Cândido Torquato Portinari (1903-1962), tendo, à esquerda, gravura 

com trecho final do painel épico "Tiradentes", 1948-1949. 

Reverso: À esquerda, Portinari desenhando o painel "Baianas", à direita elementos do 

painel "Paz" que evocam cenas da infância do artista em Brodósqui (SP). 

Autor do projeto: Júlio Guimarães. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido por “carimbo” tipográfico para 
alteração da designação do valor facial como cédula de cinco Cruzados Novos (NCz$ 5,00). 
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Cédula de 10.000 Cruzados (Cz$ 10.000,00) 
Período de Circulação: 24/11/1988 a 31/12/1990 

Anverso: Retrato de Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas (1879-1934), e o esquema 

clássico do ciclo evolutivo do protozoário "Trypanosoma cruzi" (o barbeiro). 

Reverso: Gravura mostrando Carlos Chagas trabalhando em laboratório. 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido por “carimbo” tipográfico para 
alteração da designação do valor facial como cédula de 10 Cruzados Novos (NCz$ 10,00). 
 

Cédula de 50 Cruzados Novos (NCz$ 50,00) 
Período de Circulação: 17/03/1989 a 30/09/1992 

Anverso: Efígie de Carlos Drumond de Andrade (1902-1987), aparecendo, ao fundo, o 

casario e as montanhas de Itabira (MG). 

Reverso: Uma gravura representa o poeta em sua mesa, no ofício de escrever. À direita da 

gravura, estão reproduzidos os versos do poema "Canção Amiga". 

Autores do projeto: Amaury Fernandes da Silva Junior e Thereza Regina Barja Fidalgo. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido por “carimbo” tipográfico para 
alteração da designação do valor facial como cédula de 50 Cruzeiros (Cr$ 50,00). 
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Cédula de 100 Cruzados Novos (NCz$ 100,00) 
Período de Circulação: 19/05/1989 a 30/09/1992 

Anverso: Retrato de Cecília Meireles (1901-1964), à esquerda, reprodução de desenho de 

sua autoria, sobrepostos a alguns versos manuscritos de seus "Cânticos”. 

Reverso: À esquerda ilustração que representa o universo da criança e o momento da 

leitura, à direita desenhos feitos pela escritora sobre folclore e danças populares. 

Autor do projeto: Experidião Marcelo Myssen da Fonseca. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido, primeiramente por “carimbo” 
tipográfico e posteriormente através de alteração das legendas do valor facial, como cédula de 100 Cruzeiros 
(Cr$ 100,00). 
 

Cédula de 200 Cruzados Novos (NCz$ 200,00) 
Período de Circulação: 08/11/1989 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie da República, à esquerda reunião de republicanos com as figuras de Silva 

Jardim, Benjamim Constant, Marechal Deodoro da Fonseca e Quintino Bocaiúva. 

Reverso: Detalhe do quadro "Pátria", do pintor Pedro Bruno (1888-1949). 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido, primeiramente por “carimbo” 
tipográfico e posteriormente através de alteração das legendas do valor facial, como cédula de 200 Cruzeiros 
(Cr$ 200,00). 
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Cédula de 500 Cruzados Novos (NCz$ 500,00) 
Período de Circulação: 08/02/1990 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie do cientista Augusto Ruschi (1915-1986), representação da orquídea 

"Cattleya labiata warneri" típica do Espírito Santo e a maior flor do gênero no Brasil. 

Reverso: Composição com Ruschi examinando orquídeas, beija-flor e orquídea. 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido, primeiramente por “carimbo” 
tipográfico e posteriormente através de alteração das legendas do valor facial, como cédula de 500 Cruzeiros 
(Cr$ 500,00). 
 

Cédula de 1.000 Cruzeiros (Cr$ 1.000,00) 
Período de Circulação: 31/05/1990 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie de Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon (1865-1958), à 

esquerda gravura de uma estação telegráfica pioneira. 

Reverso: Casal de índios carajás, ladeado pela representação de alimentos e de uma 

habitação nhambiquara. 

Autores do projeto: Marcelo Mynssen e Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 5.000 Cruzeiros (Cr$ 5.000,00) 
Período de Circulação: 09/04/1990 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie da República e rosáceas. 

Reverso: Armas Nacionais e rosáceas. 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 5.000 Cruzeiros (Cr$ 5.000,00) 
Período de Circulação: 11/06/1990 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie de Antônio Carlos Gomes (1836-1896), tendo, à esquerda, figuras que 

representam personagens de três de suas mais importantes óperas. 

Reverso: Composição que apresenta parte do monumento junto ao Teatro Municipal de 

São Paulo e um piano que pertenceu ao homenageado. 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 10.000 Cruzeiros (Cr$ 10.000,00) 
Período de Circulação: 26/04/1991 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie do cientista Vital Brazil Mineiro da Campanha (1865-1950), à esquerda 

gravura de cena de extração do veneno de um ofídio. 

Reverso: Painel mostrando um antigo serpentário, com destaque para a cena de cobra 

muçurana devorando uma jararaca. 

Autores do projeto: Marise Ferreira da Silva e Júlio Guimarães. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 50.000 Cruzeiros (Cr$ 50.000,00) 
Período de Circulação: 09/12/1991 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie de Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), à esquerda cena de 

jangadeiros. 

Reverso: Cena de "Bumba-meu-boi”. 

Autores do projeto: Júlio Guimarães e Marcelo Mynssen. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido por “carimbo” tipográfico para 
alteração da designação do valor facial como cédula de 50 Cruzeiros Reais (CR$ 50,00). 
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Cédula de 100.000 Cruzeiros (Cr$ 100.000,00) 
Período de Circulação: 24/07/1992 a 15/09/1994 

Anverso: Cena de um beija-flor (Amazilia lactea) alimentando filhotes no ninho. 

Reverso: Vista das Cataratas do Iguaçu, situada na fronteira com a Argentina. 

Autores do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido por “carimbo” tipográfico para 
alteração da designação do valor facial como cédula de 100 Cruzeiros Reais (CR$ 100,00). 
 

Cédula de 500.000 Cruzeiros (Cr$ 500.000,00) 
Período de Circulação: 29/01/1993 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie de Mário Raul de Morais Andrade (1893-1945), à esquerda desenho 

inspirado em fotografia de sua autoria acompanhada pelo último verso do poema "Eu sou 

trezentos...". 

Reverso: Cena de Mário de Andrade conversando com crianças, ladeada por prédios da 

cidade de São Paulo. 

Autores do projeto: Júlio Guimarães e Marcelo Mynssen. 

Anverso       Reverso 

   
Observação: Essa mesma estampa circula com o padrão monetário corrigido por “carimbo” tipográfico para 
alteração da designação do valor facial como cédula de 500 Cruzeiros Reais (CR$ 500,00). 
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Cédula de 1.000 Cruzeiros Reais (CR$ 1.000,00) 
Período de Circulação: 01/10/1993 a 15/09/1994 

Anverso: Retrato de Anísio Spínola Teixeira (1900-1971), à esquerda vista parcial da 

Escola Parque, integrante do Centro Educacional Carneiro Ribeiro. 

Reverso: Cena alegórica referente à proposta de ensino aplicada na Escola Parque. 

Autores do projeto: Júlio Guimarães e Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 5.000 Cruzeiros Reais (CR$ 5.000,00) 
Período de Circulação: 29/10/1993 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie de "gaúcho" e painel que retrata a fachada e o interior das ruínas da Igreja 

de São Miguel das Missões (RS). 

Reverso: Painel apresentando cena do "gaúcho" manejando o laço, na captura do gado. 

Autor do projeto: Álvaro Martins. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 50.000 Cruzeiros Reais (CR$ 50.000,00) 
Período de Circulação: 30/03/1994 a 15/09/1994 

Anverso: Efígie de "baiana" e composição com objetos típicos: romã, cacho de uvas, figa 

de madeira, dentes de animais, caju, peixe, cordeiro e pombas do Espírito Santo. 

Reverso: Cena de baiana com traje de dia de festa, com tabuleiro e preparando o acarajé. 

Ao fundo vê-se a Igreja do Bonfim, em Salvador. 

Autores do projeto: Álvaro Martins e Júlio Guimarães. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de um Real (R$ 1,00) 
Período de Circulação: 01/07/1994 (em circulação) 

Anverso: Efígie Simbólica da República. 

Reverso: Gravura de Beija-Flor (Amazilia lactea). 

Autores do projeto: Álvaro Martins e Marcelo Myssen. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de cinco Reais (R$ 5,00) 
Período de Circulação: 01/07/1994 (em circulação) 

Anverso: Efígie Simbólica da República. 

Reverso: Figura de Garça (Casmerodius albus). 

Autores do projeto: Álvaro Martins e Marcelo Myssen. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 10 Reais (R$ 10,00) 
Período de Circulação: 01/07/1994 (em circulação) 

Anverso: Efígie Simbólica da República. 

Reverso: Gravura de Arara (Ara chloreptera). 

Autores do projeto: Álvaro Martins e Marcelo Myssen. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 50 Reais (R$ 50,00) 
Período de Circulação: 01/07/1994 (em circulação) 

Anverso: Efígie Simbólica da República. 

Reverso: Figura de Onça Pintada (Panthera onça). 

Autores do projeto: Álvaro Martins e Marcelo Myssen. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de 100 Reais (R$ 100,00) 
Período de Circulação: 01/07/1994 (em circulação) 

Anverso: Efígie Simbólica da República. 

Reverso: Gravura de Garoupa (Epinephelus marginatus). 

Autores do projeto: Álvaro Martins e Marcelo Myssen. 

Anverso       Reverso 

    

 

Cédula de 10 Reais (R$ 10,00) – Comemorativa dos 500 anos do 

Descobrimento do Brasil 
Período de Circulação: 24/04/2000 (em circulação) 

Anverso: Efígie de Pedro Álvares Cabral e o mapa "Terra Brasilis". 

Reverso: Versão estilizada do mapa do Brasil, formada por quadros. Alguns deles contêm 

fisionomias típicas do povo brasileiro. 

Autor do projeto: Regina Fidalgo. 

Anverso       Reverso 
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Cédula de dois Reais (R$ 2,00) 
Período de Circulação: 13/12/2001 (em circulação) 

Anverso: Efígie Simbólica da República. 

Reverso: Gravura de tartaruga marinha ou tartaruga-de-pente (Eretmochelis imbricata).  

Autor do projeto: Marcelo Myssen. 

Anverso       Reverso 

   

 

Cédula de 20 Reais (R$ 20,00) 
Período de Circulação: 27/06/2002 (em circulação) 

Anverso: Efígie Simbólica da República. 

Reverso: Figura de um Mico-leão-dourado (Leonthopitecus rosalia). 

Autor do projeto: Marcelo Myssen. 

Anverso       Reverso 
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Anexo II: Glossário. 

Anverso – face frontal da cédula ou da moeda, em geral onde figura o portrait do 
homenageado na emissão ou as armas nacionais do país de origem. 

Calcografia – impressão originária das técnicas artísticas de gravura em metal, com 
matrizes nas quais as imagens a serem impressas são compostas por uma série de 
sulcos nos quais a tinta se aloja durante o processo, suas matrizes podem ser 
gravadas manualmente ou quimicamente, para que haja impressão é necessário que 
o papel seja fortemente calcado contra a matriz, daí se origina seu nome. 

Contrafação – falsificação, imitação fraudulenta. 

Curso Forçado – moeda cuja circulação é imposta por lei, penalizações são aplicadas aos 
que não as aceitam como forma de pagamento. 

Denominação – cada valor facial emitido em um determinado conjunto de cédulas. 

Dinheiro representativo – forma física numismática cujo valor intrínseco é tão irrisório 
que só abstratamente pode designar valor. 

Emissão – lançamento em circulação de um determinado volume de cédulas e/ou moedas. 

Estalão de preços – medida padrão através da qual todas as mercadorias são avaliadas em 
um determinado sistema econômico 

Extrínseco (valor) – moedas onde o valor facial é superior ao valor da substância material 
da qual são feitas. 

Fundos geométricos – padrões geométricos formados por linhas com traçados 
determinados por equações geométricas. 

Fundos numismáticos – fundo de linhas que cria a ilusão do relevo no impresso. 

Guilhoche – 1 – técnica de produção de elementos geométricos para impressos de 
segurança. Fundos numismáticos, rosáceas e tarjas e fundos geométricos são 
tradicionalmente produzidos em pantógrafos numismáticos e tornos geométricos 
(guilhocheiras). Atualmente programas específicos de computação gráfica, de 
aquisição restrita às casas impressoras numismáticas, substituem os equipamentos 
mecânicos. 2 – produtos dos equipamentos de guilhocheria. 

Intrínseco (valor) – moedas onde o valor facial é exatamente igual ao valor da substância 
material da qual são feitas. 

Layout (leiaute) – simulação desenhada do impresso para aprovação do cliente que deve 
ser o mais próxima possível do aspecto final a ser obtido. 

Leito – termo utilizado para designar a placa metálica (em geral de cobre ou aço doce) na 
qual é realizada a gravação original destinada à impressão calcográfica. 

Meio Circulante – conjunto total das cédulas e moedas em circulação em determinado 
território ou país. 

Moedeiro – aquele que trabalha na produção de moeda, designação genérica dos 
profissionais produtores de moedas. 
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Numerário – dinheiro efetivo, termo utilizado para designar tanto a moedas metálicas 
quanto a papel-moeda. 

Offset – impressão originária da litografia que, no caso específico do papel-moeda, utiliza 
matrizes com relevo que são impressas simultaneamente sobre os dois lados do 
papel, em geral imprimem as imagens complementares e os fundos de segurança. 

Padrão monetário – nome pelo qual é designada a moeda circulante em um determinado 
país ou território. 

Pantógrafo numismático – equipamento mecânico que, a partir de uma matriz de relevo, 
gera um fundo de linhas que cria a ilusão do relevo quando impresso. 

Píxel – unidade de formação das imagens no formato bitmap, área quadrada totalmente 
preenchida com uma única cor. 

Policromia – técnica fotomecânica de reprodução de imagens coloridas baseada nas cores 
primárias de impressão (cian, amarelo, magenta e preto). 

Portrait – 1 – retrato – 2 – retratos gravados na técnica de talho-doce que, geralmente, 
figuram nos anversos das cédulas. 

Punção – Peça de metal, em geral de aço e de forma cilíndrica, na qual é gravada com 
buris a imagem original da moeda ou medalha, dela se originam os cunhos que são 
utilizados nas prensas. 

Reverso – face posterior da cédula. 

Rosácea – ornamento geométrico com formato fechado em círculo, elipse ou outra 
configuração similar e que pode ser produzido por trabalho manual, mecânico ou 
digital.  

Talho-doce – técnica de gravura realizada com uso de buris em matriz metálica, 
geralmente aço-doce ou cobre. A figura final é formada por uma trama de linhas, 
traços e pontos e deve ter um resultado delicado com passagens de tons suaves. 

Tarja geométrica – ver fundo geométrico. 

Tipografia – impressão originaria da xilogravura, em geral é responsável pela numeração e 
chancelas das cédulas, os “carimbos” de alteração de padrão monetário e valor 
facial utilizados nos diversos planos econômicos brasileiros também são impressos 
nesse processo. 

Torno geométrico – equipamento mecânico utilizado para produção de guilhoches.  

Valor facial – quantidade da unidade monetária representada pela cédula ou moeda. 

Vinheta – designação das cenas laterais dos anversos e também daquelas que ocupam as 
maiores áreas das estampas dos reversos das cédulas. 

Xilogravura – técnica de gravura artística, com matrizes de madeira, na qual as áreas 
brancas da imagem são abertas com auxílio de goivas ou outros instrumentos 
cortantes. 
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Anexo III: Tabela de emissão de cédulas entre 1960 e 2002. 
Quantidade de cédulas novas emitidas  

ANO 1 2 3 4 5 6 Maior Valor Emitido Inflação anual 
(INPC)** 

1961        Cr$ 5,00  
1962          
1963          
1964          
1965          
1966          
1967          
1968          
1969          
1970*        Cr$ 100,00  
1971          
1972        Cr$ 500,00  
1973          
1974          
1975          
1976          
1977          
1978        Cr$ 1.000,00  
1979          
1980         99,68 
1981*        Cr$ 5.000,00             93,48 
1982         102,22 
1983                   177,95 
1984        Cr$ 50.000,00 209,10 
1985        Cr$ 100.000,00           239,01 
1986        Cz$ 500,00             59,21 
1987        Cz$ 1.000,00           394,61 
1988        Cz$ 10.000,00 993,28 
1989        NCz$ 200,00 1.863,55 
1990        Cr$ 5.000,00 1.585,18 
1991        Cr$ 50.000,00 475,11 
1992        Cr$ 100.000,00 1.149,05 
1993        CR$ 5.000,00 2.489,11 
1994*        CR$ 50.000,00 / R$ 100,00 929,32 
1995         21,98 
1996         9,12 
1997         4,34 
1998         2,49 
1999         8,43 
2000        R$ 10,00 5,27 
2001        R$ 2,00 9,44 
2002        R$ 20,00 14,74 
 
* – Anos em que ocorre lançamento de nova família de cédulas, sempre com cinco 
denominações. 
** – Somente em 1979 a Fundação Getúlio Vargas passa a medir o INPC – Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor, e somente de 1981 em diante o índice é apurado em 
todos os meses do ano. 
 
Após 2002 não é lançada nenhuma nova denominação ou cédula comemorativa. 
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Anexo IV: Índices de inflação no Brasil (1980-2002). 

 

Ano 

/ 

Mês 
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iro
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o 
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1979 - - - 3,45 1,76 3,00 5,36 5,79 6,61 5,06 6,10 4,51 (*) 50,09 

1980 6,56 4,15 5,12 4,85 5,53 5,52 5,51 5,15 4,45 9,65 8,03 6,80 99,68 

1981 6,21 6,05 5,35 6,54 5,51 5,07 6,20 6,12 5,28 4,62 5,23 5,69 93,48 

1982 6,71 6,58 6,24 5,65 6,66 7,14 6,39 5,57 4,30 3,91 5,26 8,19 102,22 

1983 9,14 8,04 7,22 6,57 6,71 10,83 11,43 9,85 11,27 10,10 7,37 8,34 177,95 

1984 9,39 9,74 9,83 9,52 8,71 9,96 9,11 8,57 11,10 10,49 10,33 11,62 209,10 

1985 11,84 10,95 9,94 8,58 7,20 8,33 10,08 11,61 10,09 10,25 14,18 15,75 239,01 

1986 15,01 12,46 3,18 0,43 1,08 0,97 0,91 1,43 1,19 1,43 3,29 7,27 59,21 

1987 16,82 13,94 14,40 20,96 23,14 21,30 9,93 5,09 7,15 10,88 14,93 13,97  394,61 

1988 18,97 15,81 18,09 18,33 18,24 22,28 23,02 20,63 26,93 26,69 28,15 28,43 993,28 

1989 35,48 16,35 5,90 8,06 16,67 29,40 27,40 33,18 36,35 38,76 48,47 51,28 1.863,55 

1990 68,19  73,99 82,18  14,67  7,31  11,64 12,62 12,18 14,26 14,43  16,92  19,14 1.585,18 

1991 20,95  20,20 11,79  5,01  6,68  10,83 12,14 15,62 15,62 21,08  26,48  24,15 475,11 

1992 25,92  24,48 21,62  20,84  24,50 20,85 22,08 22,38 23,98 26,07  22,89  25,58 1.149,05 

1993 28,77  24,79 27,58  28,37  26,78 30,37 31,01 33,34 35,63 34,12  36,00  37,73 2.489,11 

1994 41,32  40,57 43,08  42,86  42,73 48,24 7,75  1,85  1,40  2,82  2,96  1,70  929,32 

1995 1,44  1,01  1,62  2,49  2,10  2,18  2,46  1,02  1,17  1,40  1,51  1,65  21,98 

1996 1,46  0,71  0,29  0,93  1,28  1,33  1,20  0,50  0,02  0,38  0,34  0,33  9,12 

1997 0,81  0,45  0,68  0,60  0,11  0,35  0,18  -0,03 0,10  0,29  0,15  0,57  4,34 

1998 0,85  0,54  0,49  0,45  0,72  0,15  -0,28 -0,49 -0,31 0,11  -0,18  0,42  2,49 

1999 0,65  1,29  1,28  0,47  0,05  0,07  0,74  0,55  0,39  0,96  0,94  0,74  8,43 

2000 0,61  0,05  0,13  0,09  -0,05 0,30  1,39  1,21  0,43  0,16  0,29  0,55  5,27 

2001 0,77  0,49  0,48  0,84  0,57  0,60  1,11  0,79  0,44  0,94  1,29  0,74  9,44 

2002 1,07 0,31 0,62 0,68 0,09 0,61 1,15 0,86 0,83 1,57 3,39 2,70 14,74 

 

(*) – Inflação acumulada entre abril e dezembro. 

Dados disponíveis em http://www.portalbrasil.net/ 
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Anexo V: Estudo sobre temática e formulação semântica dos projetos de 

cédula e Relação de personagens. 

 

Cópias de documentos obtidos com Jorge Manrique atribuídos à equipe de Aloisio 

Magalhães. 
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Anexo VI: Lista de temas das cédulas de projetistas brasileiros emitidas 

entre 1960 e 2002. 

 

1961 – Índio 

1970 – Efígie da República / Dom Pedro I / Dom Pedro II / Mal. Deodoro da Fonseca / 

Mal. Floriano Peixoto 

1972 – Sesquicentenário da Independência – Integração Nacional 

1978 – Barão do Rio Branco (estampa A) 

1981 – Duque de Caxias / Princesa Isabel / Mal. Deodoro da Fonseca / Barão do Rio 

Branco (estampa B) / Castelo Branco 

1984 – Rui Barbosa / Oswaldo Cruz 

1985 – Juscelino Kubitschek 

1986 – Villa-Lobos 

1987 – Machado de Assis 

1988 – Cândido Portinari / Carlos Chagas 

1989 – Carlos Drummond de Andrade / Cecília Meirelles / Centenário da República 

1990 – Augusto Ruschi / Mal. Cândido Rondon / Efígie da República / Carlos Gomes 

1991 – Vital Brazil / Câmara Cascudo 

1992 – Ecologia 

1993 – Mário de Andrade / Anísio Teixeira / Gaúcho 

1994 – Baiana / Beija-flor / Garça / Arara / Onça / Garoupa 

2000 – Pedro Álvares Cabral 

2001 – Tartaruga de Pente 

2002 – Mico-leão Dourado 
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Anexo VII: Lista dos entrevistados. 

 

Projetistas 

Júlio Pereira Guimarães 

Thereza Regina Barja Fidalgo 

Experidião Marcelo Myssen da Fonseca 

Marise Ferreira da Silva 

 

Gerentes 

Vicente de Paulo Ferreira da Silva 

Jorge Hermam Manrique Reyes 

Carlos Alberto da Costa Lima 

Carlos Roberto de Oliveira 

Nelson Neto Carneiro 

Gloria Ferreira Dias 

Carlos Eduardo Tavares de Andrade (também ex-gerente do Banco Central) 

 

Outros funcionários 

Marisa Vales de Oliveira 

Dalila Cerqueira Pinto 

 

Funcionários do Banco Central 

Rosana Oliveira 

José Luiz Fernandes 

Gilberto Fiorito 

Márcia Barbosa Silveira 

Antonio Carlos Meda 

 

Designer da equipe de Aloisio Magalhães  

João de Souza Leite 
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